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L ENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETAL N.'01212023

lxrrnEssloo: Leocadio Lopes.

ENDEREÇo eARA coRREspoNoÊncrl: Rua Coronel Teixeira, n' 1759, Lírio do Vale,
Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 652.565.652-49 IxscnrçÃoEsuoulr,:

Fore: (92) 99167-2848 Fnx: (92) 98406-3110

REGrsrRo No IPAAtrt 1012.2321 Rrcrno Do Slxmlon: 21319061

ÁnrrrsensupRrMIDA:0,0406ha PnocEssoN.": 1484912022-31

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

LoclLrzlçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 01, Qd. L, Ponta Negra,
Condomínio Alphaville Manaus lV, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressáo vegetal para construçáo residencial, em uma área
de 0,0406 ha.

CoonoExlols GEocn irrc,ls o,l ÁnE,r os vncETAÇÃo A sER supRrMrDÀ:

Pontos LATITUDE LON(;ITI- DIi Pontos LATITUDE LONGITUDE
PI 03"03'8.742',S 60.0523.24',W P4 03003'9,575',S 60'05'22.94', W
P2 03.03'8,575',S 60005'22.76',W P5 03'03'8.742', S 60.05'23.24',W
P] 03.03 9.439', S 60"05'22.47' W

Volume Autorizado: 11,67 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 01 Ano

Manaus-AM, 2OJAN@l

ô
Marcgs Vafente de Souza

Dirêíõr-*rELidente
Rosa liveira Geisller Juliano

D Técnica

I M PORTANTE:
. Ficr arprcslrmaBtc proibido o lnrsporta do matcrirl, ra6 o Docümaúto dG OrigeE lilorcltrl - DOF
. O uso iÍÍrgular dcsra LAU implic! na sua invalidação, bem como nas ssnções previstrs na legislâçâo;
. Este DocumeDto úo contém cmendas ou Íasums:
. Este úcurnento deve peÍmall€ceÍ no local da exploÍaçeo paÉ €feito de fiscslizsÉo (ftente e verso)
. O volume aulorizado não quita volume pendenle de Íeposição íloÍcstal;
. Os dados técnicos do pÍojeto sâo do inteira Íesponlabilidrd€ do rÉsponsável técnico
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RESTRTÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇÂ: LAU.SV N.'OI2/2023

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessâo da mesma, só terá validade quando publicada Diário
Oficiâl do Estâdo, periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de comunicâção
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍt.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mÍnimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Tods e quâlquer módificação introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na suâ automátics
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;

4. Esra Licença é válida apenas para a localizaçao, atividade e Iinalidade constante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislaçil,o Federal, Estadual e
Municipal;

6. A prcsente AúoÍizÀçâo de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo n' 14E49/2022-31,

7. Para o tÍansporte e a comercialização de produtos e subprodutos florestais oriundos desta Autorizaçâo de
SupÍesso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitaÍ a AutoÍização de Utilização de
Matéria PÍima FlorÊstal - AUMPF junto ao IPAAM, o qu€ corresponde uma posterior inserção de novo pedido
junto ao SINAFLOR.

8. ProtegeÍ a fauna conforme estabelecido nas Leis n.o 5.197167
9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material lenhoso oriundo do coÍte das espécies prot€gidas na

forma da Lei.
10. Realizar durante o perÍodo de supressão vegetal as medidas preventivas q mitigadoras dos impactos

Íelacionados fauns silvestre.
ll. ManteÍ integral asÁ.reas de Preservaçâo P€Ímânente, conforme estabelecido a Lei n.' 12.651/12 e 12.72712012.
12. ProtegeÍ o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e ouüos),
13. Em caso de solicitaçâo de renovação, apresentaÍ relalório de exploração floÍestâl constando a planilha de

volume de material léúosojá suprimido é a ser suprimido, conforme autorizâção em Licença Ambiental Única

- LAU de Autoriz{ão de Supressâo Vcgetal - ASV.
14. Fica proibida a interupÉo dos cuÍsos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para transposiÉo na

áreâ.

15. Em caso de doaçâo da lenhâ ora artorizada, obrigatória à homologÀção do páJio.

I 6. Esta Liccnçâ Ambiental Unica - LAU de Autorização de SupÍessão vegetal ASV autoriza somente a exüação

das espécies e volumelia listadas.
17. Fica expr€ssamente proibido o coÍte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifera reticulâta; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto Estadual n 25.0,14/05.

18. Nâo são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholtetia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em floÍeslas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Fed€ral n"
5.975106i

19. O ex€€utor deve apÍesentar relatório de execução da supÍessão da vegetaçâo com a Íesp€ctiva ART do
proÍissional hóilitado cortendo as seguintes informações: número de indivíduos Íetirados, volume em m',
oomprovâsão dâ destinação do material vegetal, coordenadas geogúficas, rÊgistro fotogÍáfico e ouras
informagões pertinent€s'no prazo de validade da licença.

20. Pela supressâo vegetal de espécie protegida na forma da lei, o interessado deve proceder com a elaboração e

execução de um plano de plantio dê mudas da mesma espécie (na proporção 8:1, ou sej4 para cada indivÍduo
suprinido deve ser plantadas 08 da mesma esPécie),ou seja para l. indivíduo de Coprlbt
(Copai.lerulangsdoffi) apresentado no inventário florestal, deverão ser plantados 8 indivíduos da mesma

espécie, em áÍea a ser definida pelo interessado, como foÍma de compensação ambiental apresentando â este

OEMA a comprovação do plantio.no perlodo de lEo dies após a emissão da LAU de SupÍessâo Vegetal.

21. Esta autoÍização paÍa supressão da vegetação é para uma áÍea coÍresPondsnte a 0,(X06 hs;
22. Não é permitida a realizagão de queimada na fuea objeto desta aulorização


